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1 INTRODUÇÃO 
 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma cultura de grande potencial para 
produção de biocombustível, produtos alimentícios e alternativa em sistemas de 
rotação e sucessão de culturas. No Brasil, na safra 2010/2011 foram cultivados 
cerca de 66,4 mil hectares, com produtividade média de 1.250 kg ha-1 (CONAB, 
2012). No entanto, essa produtividade alcançada esta aquém daquela observada em 
lavouras que adotam alto nível tecnológico e do potencial obtido nas áreas 
experimentais, podendo superar 4.000 kg ha-1 (ANASTASI et al., 2010). 

Dentre os fatores que tem interferência direta na produção de girassol 
destaca-se a presença de plantas daninhas, especialmente do nabo (Raphanus 
raphanistrum) que devido à competição por recursos de água, luz e nutrientes com a 
cultura, causa redução da produtividade de grãos (BRIGHENTI et al., 2004). 

Hipotetiza-se que a competição de plantas daninhas na cultura do girassol 
além do efeito negativo sobre a produtividade também pode afetar a qualidade do 
grão. Estudo conduzido por Millar et al. (2007) demonstrou que níveis mais elevados 
de competição de plantas daninhas resultam em aumento entre 0,7 a 1% no teor de 
proteína em grãos de soja. Já, para a canola, o teor de óleo e proteína não foi 
afetado pela competição de plantas daninhas (BECKIE et al., 2008). 

Para a cultura do girassol, poucos estudos têm avaliado o efeito da 
competição de plantas daninhas na qualidade do grão, gerando a necessidade de 
avaliar tais relações para auxiliar no entendimento das modificações desenvolvidas 
nos grãos devido ao estresse proveniente da competição. Diante disso, o objetivo do 
trabalho foi avaliar o teor de proteína e de lipídeo em grãos de girassol sob 
competição com nabo. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os experimentos foram conduzidos a campo e em laboratório da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), em Capão do Leão-RS. O experimento a 
campo foi conduzido no Centro Agropecuário da Palma (CAP/UFPel). Antes da 
semeadura, foi realizada dessecação da cobertura vegetal, a fim de eliminar as 
plantas daninhas presentes e uniformizar a emergência dessas e da cultura. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 
repetições, sendo que cada unidade experimental ocupou área de 16 m2 (5,0 m x 3,2 



 
 

m). A cultivar de girassol utilizada foi BRS 321, de ciclo precoce. A espécie daninha 
presente foi nabo (Raphanus raphanistrum) em população média de 189 m2.  

O experimento foi composto por dois fatores: períodos de convivência e 
períodos de controle do nabo com a cultura do girassol. No período de convivência, 
a cultura foi mantida na presença do competidor por períodos iniciais crescentes de 
0, 7, 14, 24, 28, 35 e 120 (todo o ciclo da cultura) dias após a emergência (DAE), a 
partir dos quais foram controladas. No período de controle, a cultura foi mantida livre 
de plantas daninhas nos mesmos períodos descritos anteriormente e as plantas de 
nabo emergidas após esses intervalos não foram controladas. A remoção do nabo 
foi realizada através de capina manual.  

No laboratório, os grãos obtidos dos tratamentos a campo foram utilizados 
para a determinação dos teores de proteína em sistema Micro-Kjedahl com 
utilização do fator 5,30 para conversão do nitrogênio em teor protéico e de lipídeos 
(extrato etéreo em Soxhlet) (AOAC, 1995; AOAC, 2005). 

Os dados obtidos foram analisados quanto à normalidade pelo teste de 
Shapiro-Wilk e à homocedasticidade pelo teste de Hartley e, posteriormente 

submetidos à análise de variância (p0,05). Em caso de significância, os efeitos da 

presença da planta daninha foram analisados pelo teste t (p0,05) e os de períodos 

(dias) por modelo de regressão não linear (p0,05) (SIGMAPLOT, 2007), 
representado pela equação 1, conforme segue: 
y = yo + a(1-e-bx)    Equação 1 
onde:  
y = variável resposta de interesse; yo = valor mínimo ou máximo estimado para a 
variável resposta; a = valor da diferença entre o ponto máximo e mínimo da curva; b 
= inclinação da curva; x = períodos (dias); e = constante. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve interação entre os fatores testados para as variáveis estudadas 
(Tab. 1). Os testes de Shapiro Wilk e de Hartley demonstraram não ser necessária a 
transformação dos dados. As variáveis de teor protéico e de lipídeos ajustaram-se 
adequadamente à equação de regressão exponencial, sendo que os valores de 
coeficiente de determinação (R2) variaram de 0,81 a 0,95, demonstrando ajuste 
satisfatório dos dados ao modelo (Fig. 1). 

 
Tabela 1 - Efeito dos períodos de controle e convivência do nabo com a cultura do 

girassol no teor protéico e de lipídeos (%). FAEM/UFPel, Capão do 
Leão/RS, 2011/12. 

Período (dias) 
Teor protéico Teor de lipídeos 

Controle Convivência Controle Convivência 

0 20,76
NS

 18,48 15,34* 23,55 
7 19,39

NS
 19,29 16,76

NS
 19,67 

14 18,62
NS

 20,29 16,79
NS

 18,08 
21 18,02

NS
 20,12 16,98

NS
 17,27 

28 18,39
NS

 20,87 18,06
NS

 16,53 
35 18,14

NS
 20,46 19,39

NS
 16,70 

120    17,47* 20,51 21,79* 16,01 
*
, 

NS
, significativo e não significativo, respectivamente, pelo teste t (p≤0,05), comparando controle e 

convivência, dentro de cada período. 
 



 
 

Observou-se diferença no teor protéico nos grãos de girassol quando a 
cultura foi mantida na presença de nabo durante todo o ciclo, demonstrando que a 
competição nesse período aumentou a concentração de proteína no grão (Tab. 1 e 
Fig. 1). A explicação para esses resultados estão relacionados com os efeitos da 
competição sobre a nutrição de plantas, um dos principais reguladores da síntese de 
proteínas no grão (BUCKERIDGE et al., 2004). Possivelmente, a capacidade que o 
competidor possui de interferir na disponibilidade de nutrientes para a cultura, 
ocasionou uma condição de estresse que ativou o processo de formação de 
compostos protéicos.  

Trabalho conduzido por Millar et al. (2007) com grãos de soja também 
demonstrou que a competição de plantas daninhas aumenta a concentração de 
proteína. No entanto, Cober e Morrison (2011) verificaram o comportamento inverso 
em grãos de soja. Dessa forma, entende-se que a reposta da cultura ao estresse 
decorrente da competição é variável e, portanto necessita de maiores estudos para 
esclarecer quais são os fatores envolvidos nesse processo. 

Para a variável teor de lipídeos verificou-se diferença no grão quando as 
plantas de girassol foram mantidas na ausência do competidor em emergência; e 
também na presença do nabo durante todo o ciclo (Tab. 1 e Fig. 1). Isso demonstra 
que o controle de nabo quando é realizado apenas de forma inicial ou se caso não 
seja efetuado o controle dessa daninha implica na redução no conteúdo de lipídeos 
no grão. Possivelmente, a competição de plantas daninhas reduz a funcionalidade 
dos plastídeos, acarretando na redução da biossíntese de triglicerídeos, compostos 
que podem ser produzidos nessa organela a partir de acetil-CoA (BUCKERIDGE et 
al., 2004). 
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Figura 1 - Períodos de controle (CONT) e convivência (CONV) do nabo com a 
cultura do girassol no teor protéico e de lipídios (%) em função dos dias 
após a emergência (DAE). FAEM/UFPel, Capão do Leão/RS, 2011/12. 

 
 



 
 

4 CONCLUSÃO 
 

A competição de plantas de nabo com a cultura do girassol durante todo o 
ciclo provoca aumento no teor de proteínas e redução no teor de lipídeos nos grãos. 
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